
Acolher com alegria, na entrada do templo, as pessoas que 
chegam. Preparar a recordação da vida e também, velas e 
saquinhos de sal, para serem abençoados e distribuídos no 
final da celebração. Para iniciar, cantar de forma orante e suave.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Ir. Míria T. Kolling)
“Vós sois o sal da terra! Vós sois a luz do mundo! 
Sal que dá sabor, luz que dá calor! Sal e luz, sal 
e luz!” – diz o Senhor! (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se canto de 
entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Pe. Ney Brasil Pereira - Pe. Jocy Rodrigues - Reginaldo Veloso)
Vão entrando e de joelhos ao Senhor nós adoremos, 
pois ele é o nosso criador, nosso Deus, e somos D’ele.
1 - Venham todos, com alegria, aclamar nosso 
Senhor, caminhando ao seu encontro, proclamando 
seu louvor. Ele é o Rei dos reis e dos deuses o maior. 
2 - Tudo é dele: abismos, montes, mar e terra 
ele formou. De joelhos adoremos este Deus que 
nos criou, pois nós somos seu rebanho e Ele é 
nosso Pastor. 

3 - Ninguém feche o coração, escutemos sua voz. 
Não sejamos tão ingratos, tal e qual nossos avós. 
Mereçamos o que ele tem guardado para nós. 

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs em Cristo, sejam 
todos bem-vindos à casa do Pai! É com alegria 
que nos reunimos para celebrar o memorial 
de Jesus Cristo, em que o Senhor nos convida 
à missão de ser sal da terra e luz do mundo. 
Seremos sal e luz, se seguirmos as pegadas de 
Jesus e formos verdadeiros discípulos. Essa é a 
nossa missão: trabalhar para que o Reino de Deus 
aconteça. Como família de Deus reunida, façamos 
o sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Senhor que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e constância de 
Cristo esteja convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Como seguidores de Jesus Cristo, 
somos interpelados a ser missão. Iluminar e 
dar sabor na família, na sociedade e no mundo. 
Trazemos presente os acontecimentos da semana 
que passou. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - O Senhor Jesus que nos convida à 
Mesa da Palavra (e da Comunhão), nos chama 
à conversão. Reconheçamos ser pecadores e 
supliquemos com confiança a misericórdia do 
Pai (silêncio). Peçamos perdão, rezando.
- Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos, 
tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
Presidente -  Deus Todo-Poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
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12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus Uno e Trino, luz que ilumina 
nossa vida, professemos nossa fé. Creio em Deus 
Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Ao Senhor, que conhece as nossas 
necessidades, peçamos confiantes. Após cada 
pedido, rezemos: Mostrai-nos, Senhor, o vosso 
amor e atendei-nos.
- Senhor da luz, abençoai a Vossa Santa Igreja, 
para que continue sendo luz do mundo e sal da 
terra, sinal do vosso amor e da vossa misericórdia. 
Nós vos pedimos.
- Senhor da luz, fortalecei a fé de todos os homens 
e mulheres que governam o nosso País, para que 
trabalhem em favor dos mais pobres. Nós vos 
pedimos.
- Senhor da luz, iluminai-nos para que possamos 
com a força da vossa Palavra, assumir a 
transformação do mundo, comprometendo-
nos com as Pastorais Sociais e dando apoio aos 
movimentos e lutas do povo em favor da vida. 
Nós vos pedimos.
- Senhor da luz, ajudai-nos a praticar o jejum 
que agrada a Deus: repartir a comida, acolher 
os pobres, vestir o nu e ser solidário, para que 
possamos construir um mundo mais, justo e 
fraterno. Nós vos pedimos.
Presidente - Escutai e atendei Senhor, as orações 
da vossa Igreja reunida. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém. 

15. Apresentação dos Dons 
Presidente - Para sermos Sal e Luz, Jesus 
não ordena esforços sobre-humanos. Basta 
nossa adesão cordial e íntima a Cristo e a sua 
comunidade e deixar a luz de Deus brilhar através 
de nossas vidas, por nossa bondade, simplicidade, 
autenticidade, solidariedade e partilha. 
Apresentemos ao Altar do Senhor, o programa 
de vida que expressa a missão de todo batizado. 
Proclamemos em dois coros o que Jesus nos pede, 
para sermos Sal e Luz no meio em que vivemos. 
Lado 1 - Repartir o pão com o faminto e abrigar 
os pobres em nossa casa.
Lado 2 - Vestir o que está nu e não nos esconder 
daquele que é tua carne.
Lado 1 - Afastar do nosso meio todo gesto 
ameaçador e eliminar toda escravidão.
Lado 2 - Não nos servir de palavras iníquas 
(maldosas) e saciar de alegrias os oprimidos.
Lado 1 - Não confiar no prestígio da palavra 
humana e da sabedoria comum.
Lado 2 - Apegar-nos a Jesus Cristo. Aprender a 
Sabedoria da sua Cruz.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus, Luz que 
ilumina os que jazem entre as trevas e na sombra 
da morte, rezando o Hino do Glória. 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós! Só vós sois o Santo, só vós 
o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo na glória de Deus Pai. Amém!

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, na loucura 
da cruz manifestais que a Vossa sabedoria é muito 
diferente das propostas deste mundo. Concedei-
nos o verdadeiro Espírito do Evangelho, para 
que, ardorosos na fé e incansáveis no amor, nos 
tornemos sal da terra e luz do mundo. Por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

7. Leitura do Livro do Profeta Isaías (58, 
7-10)

8. Salmo Responsorial (111)
(CD Cantando os Salmos - Vol. II)
Uma luz brilha nas trevas para o justo, permanece 
para sempre o bem que fez.
- Ele é correto, generoso e compassivo, como luz 
brilha nas trevas para os justos. Feliz o homem 
caridoso e prestativo, que resolve seus negócios 
com justiça.
- Porque jamais vacilará o homem reto, sua 
lembrança permanece eternamente! Ele não 
teme receber notícias más: confiando em Deus, 
seu coração está seguro.
- Seu coração está tranquilo e nada teme. Ele 
reparte com os pobres os seus bens, permanece 
para sempre o bem que fez e crescerão a sua 
glória e seu poder.

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (2, 1-5)

10. Aclamação ao Evangelho (CD Liturgia VI)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
1 - Pois eu sou a Luz do mundo, quem nos diz 
é o Senhor; e vai ter a Luz da Vida, quem se faz 
meu seguidor.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (5, 13-16)

Deus nos fala

Nossa resposta
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Lado 1 - Sustentar-nos somente no mistério do 
Poder de Deus que nos vem do Santo Espírito.
Lado 2 - Não permitir que o sal da graça que nos 
foi dado perca seu sabor. 
Lado 1 - Deixar que a luz que há em nós, a justiça 
de Deus, brilhe e a todos ilumine.
Lado 2 - Brilhar nossa luz diante de todos para 
que possamos glorificar o nosso Pai que está 
nos céus.
(Pe. Zezinho) 
1 - Dentro de mim existe uma luz que me mostra 
por onde deverei andar. Dentro de mim também 
mora Jesus, que me ensina o seu jeito de amar. 
Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz pelos 
caminhos da paz.

16. Canto das Oferendas 
(Frei José Moacyr Cadenassi - Pe. Ney B. Pereira) 
1 - Bendito és Tu, ó Deus Criador, revestes o 
mundo da mais fina flor; restauras o fraco que a 
Ti se confia e junto aos irmãos, em paz, o envias. 
Ó Deus do universo, és Pai e Senhor, por tua 
bondade recebe o louvor! 
2 - Bendito és Tu, ó Deus Criador, por quem 
aprendeu o gesto de amor: colher a fartura e ter 
a beleza de ser a partilha dos frutos na mesa! 
3 - Bendito és Tu, ó Deus Criador, fecundas a terra 
com vida e amor! A quem aguardava um canto de 
festa, a mesa promete eterna seresta!

17. Louvação
Presidente - Louvemos a Deus nosso Pai, que nos 
oferece luz e sabedoria para sermos sinais do seu 
Reino. Alegres, cantemos.
(Inácio Loyola) 
Eu vou te bendizer, eu vou te louvar, a Ti, 
somente a Ti, eu hei de desejar. (bis) 
1 - Te procuro sem descanso, quero muito te 
encontrar. Em Ti, somente em Ti, hei de me saciar. 
Mais belo que a vida é teu grande amor. Meus 
lábios vão cantar sempre em teu louvor. 
2 - E à noite ao dormir, em Ti eu vou pensar. E 
quando acordado, em Ti vou meditar. À sombra 
de Tuas asas vou me agasalhar. Se fico unido a Ti, 
Tu me segurarás.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o Altar, conforme o Doc.108, 
CNBB- Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Como filhos e filhas da luz que devem 
iluminar os caminhos deste mundo, rezemos em 
silêncio pela paz.

20. Canto de Comunhão (onde houver) 
(Hinário da CNBB) 
Tu és a luz, Senhor, do meu andar, Senhor, do 
meu lutar, Senhor, força no meu sofrer. Em tuas 
mãos, Senhor, quero viver. 
1 - Meu coração penetras e lês meus pensamentos. 
Se luto, ou se descanso Tu vês meus movimentos. 
De todas minhas palavras, Tu tens conhecimento. 
2 - Quisesse eu me esconder do teu imenso olhar, 
subir até o céu, na terra me entranhar, atrás do 
horizonte, lá, iria te encontrar. 
3 - Por trás e pela frente, teu ser me envolve e 
cerca. O teu saber me encanta, me excede e me 
supera. Tua mão me acompanha, me guia e me 
acoberta! 
4 - Se a luz do sol se fosse, que escuridão seria!... 
Se as trevas me envolvessem, o que adiantaria?... 
Pra Ti, Senhor, a noite é clara como o dia! 
5 - As fibras do meu corpo teceste e entrançaste. 
No seio da minha mãe, bem cedo me formaste. 
Melhor do que ninguém, me conheceste e 
amaste! 
6 - Teus planos insondáveis! Sem fim, tuas 
maravilhas! Contá-las eu quisera, mas quem 
o poderia?... Como da praia a areia, só Tu as 
saberia! 

21. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor, nosso 
encontro de fé entre nós, e com o Deus da vida, 
faça crescer em nós aquela fé, que faz retribuir 
com amor, o amor que Deus tem por nós. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Bênção do sal e das velas
Neste momento, distribuem-se as velas e os saquinhos de sal 
que serão abençoados.

Presidente - Bendito sejas, Deus da vida, pelo sal 
que dá sabor e conserva os alimentos. Derrama 
o teu Espírito sobre ele e realiza em nossa vida a 
Palavra do Senhor de sermos, também nós, sal da 
terra. Bendito sejas, por teu Filho Jesus Cristo, Luz 
de nossas vidas, energia de nossas comunidades. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
Algumas pessoas acendem suas velas na vela do altar, com as 
quais acenderão as da assembleia. O presidente orienta para 
cada pessoa trocar a vela e o sal com quem está a seu lado, 
dizendo: “Você é o sal e a luz do mundo.” Em seguida todos 
cantam:

(Pe. Zezinho)
1 - Vós sois o sal da terra vós sois a luz do mundo. 
Ninguém mais quer o sal quando ele perde o seu 
sabor. Ninguém acende a luz para escondê-la 
logo após.
O sal e a luz sou eu: sou o povo do Senhor. (bis)

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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do cristão, enquanto sal e luz, é indispensável 
para a vida do mundo, não podendo dela fugir. 
Sal que não dá sabor e não preserva, trai sua 
missão. Luz que fica escondida, tem sua finalidade 
frustrada. Ser discípulo sem se comprometer com 
os sofrimentos dos irmãos é trair a si mesmo, 
caindo em uma total frustração vocacional. As 
palavras de Jesus chamando-nos a ser “sal da 
terra” e “luz do mundo” nos obrigam a fazer-nos 
perguntas muito sérias como as que seguem: Será 
que nós cristãos somos uma “boa notícia” para 
alguém? O que se vive em nossas comunidades 
cristãs, o que se observa entre os que creem é 
“boa notícia” para as pessoas de hoje? Será que 
nós cristãos colocamos na atual sociedade algo 
que dê sabor à vida, algo que purifique, cure e 
liberte da decomposição espiritual e do egoísmo 
brutal?  Somos, dia a dia, o sal que dá o sabor, 
que traz uma mais valia de amor e de esperança à 
vida daqueles que caminham ao nosso lado? Para 
aqueles com quem lidamos todos os dias, somos 
uma nota de alegria, de entusiasmo, de otimismo, 
de esperança numa vida nova vivida ao jeito do 
Evangelho?”   Ser cristão é também ser uma luz 
acesa na noite do mundo, apontando os caminhos 
da vida, da liberdade, do amor, da fraternidade…  
Não somos “a luz”, mas apenas um reflexo da 
“luz” … Quer dizer: as coisas bonitas que possam 
acontecer à nossa volta não são o resultado do 
exercício das nossas brilhantes qualidades, mas o 
resultado da ação de Deus em nós. É Deus que é “a 
luz” e que, através da nossa fragilidade, apresenta 
a sua proposta de libertação e de vida nova ao 
mundo. O discípulo não deve, pois, preocupar-se 
em atrair sobre si o olhar dos homens; mas deve 
preocupar-se em conduzir o olhar e o coração dos 
homens para Deus e para o “Reino” “Sal da terra”. 
As nossas vidas têm gosto? E que gosto? O gosto 
da partilha, do acolhimento, da misericórdia, da 
caridade, como nos convida Isaías? Têm o sabor 
de Cristo ressuscitado? Se sim, as nossas vidas 
terão gosto para nós mesmos e para os outros… 
tornar-se-ão “Luz diante dos homens”. 

Leituras da Semana
2ª feira: Gn 1,1-19; Sl 103; Mc 6,53-56
3ª feira: Gn 1,20-2,4a; Sl 8; Mc 7,1-13
4ª feira: Gn 2,4b-9.15-17; Sl 103; Mc 7,14-23
5ª feira: Gn 2,18-25; Sl 127; Mc 7,24-30
6ª feira: Gn 3,1-8; Sl 31; Mc 7,31-37
Sábado: Gn 3,9-24; Is 66,10-14c; Sl 89; Mc 8,1-10
Domingo: Eclo 15,15-20; Sl 118; 1Cor 2,6-10; Mt 5,17-
37; Mt 5,20-22a.27-28.33-34a.37

23. Breves Avisos 

24. Gesto Concreto (ler para a assembleia)
Presidente - O Senhor vê o que está em nosso 
coração e acolhe os nossos sentimentos de dor e 
solidariedade e nos diz: “Reparte o teu pão com 
quem tem fome, acolhe em tua casa o infeliz e 
sem abrigo, veste o que vires sem roupa e não 
desprezes o teu semelhante” (Is 58,7). Durante 
a semana, somos convidados a realizar um dos 
gestos de solidariedade citados.

25. Bênção 
Presidente - A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde os vossos corações e 
vossas mentes no conhecimento e no amor de 
Jesus Cristo. Amém.
- A bênção de Deus misericordioso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Cristo é a Luz do mundo. Quem o segue não 
anda nas trevas! Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe. Graças a Deus!

26. Canto Final (Pe. Élio Athayde) 
Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe para 
sempre! Nossa missão é construir um mundo 
novo, mais irmão! 
1 - Vamos repartir mais alegria num mundo que 
se esvazia do sentido de viver. Vamos crer na 
força da verdade para que a humanidade sinta 
a vida renascer. 

Meditando a Palavra de Deus 
Neste domingo, fazemos memória de Jesus, 
o Bem-Aventurado do Pai, que deu a vida 
pela humanidade e se apresenta como Luz do 
mundo e presenteia-nos com o novo sabor e 
suave vigor de seu Espírito. Ele nos convida a 
“provar”, como cristãos, a qualidade de nosso 
sal e a ver com que obstáculos ocultamos a luz 
do Evangelho. A metáfora da luz está relacionada 
com a manifestação da fé por meio do testemunho 
concreto da comunidade. O profeta Isaias na 
primeira leitura atesta claramente que a fé se 
torna luz e se irradia quando é traduzida em 
solidariedade com os famintos e desabrigados, 
com os que estão despidos de sua dignidade 
humana e se veem desamparados quando mais 
carecem de ajuda. O profeta quer dizer que a 
fé não pode estar desvinculada das realidades 
concretas da vida, pois são nelas que se encontra 
Deus. Jesus usa também a metáfora do sal, que era 
usado para preservar os alimentos da corrupção 
natural.  A fé cristã, enquanto sal da terra, precisa 
conservar o frescor do Evangelho na vida das 
pessoas, evitando que o egoísmo corrompa os 
relacionamentos e os leve a “apodrecer”. A missão 

Deus nos envia


